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RESUMO  

A implantação iminente da energia eólica offshore no Brasil é vista como uma estratégia 

promissora para os setores econômico e energético. No Rio Grande do Norte (RN), projetos 

avançam, especialmente no litoral de municípios pequenos como Galinhos e Caiçara do Norte. 

Contudo, esses empreendimentos podem impactar diretamente a pesca artesanal, atividade 

tradicional essencial para a subsistência, renda e segurança alimentar das populações locais. 

Esta pesquisa busca compreender de que maneira os pescadores e pescadoras artesanais de 

Galinhos e Caiçara do Norte, no RN, percebem os potenciais riscos da produção eólica offshore 

na prática de suas atividades. Com abordagem qualitativa e entrevista semiestruturada, os 

resultados indicam que, mesmo sem operação vigente, os impactos da produção eólica offshore 

já são sentidos, gerando preocupação quanto ao risco à principal fonte de sustento dessas 

comunidades. 

 

Palavras-chave: Energia eólica offshore; Pesca artesanal; Segurança alimentar; Riscos 

socioambientais. 
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Destaques (highlights)  

● Descreve a importância da transição energética justa e participativa; 

● Evidencia a pesca artesanal como meio de subsistência de muitas famílias; 

● Revela a percepção dos pescadores e pescadoras artesanais quanto ao advento da fonte 

eólica offshore de energia; 

● Promove a discussão sobre riscos relacionados à fonte eólica offshore em comunidades 

pesqueiras. 

 

INTRODUÇÃO 

A fonte eólica onshore (em terra) de energia detém significativa influência nas 

transformações socioespaciais dos territórios, sendo responsável por uma série de impactos 

socioambientais negativos que já são amplamente conhecidos no Brasil, como por exemplo o 

desmatamento, modificações de áreas ambientais, transporte de materiais, utilização de 

veículos que consomem diesel (óleo derivado do petróleo) e até mesmo a retirada, imediata, de 

populações rurais e de comunidades tradicionais de seus territórios (Hofstaetter; Pessoa, 2022). 

 O discurso que sustenta a expansão da fonte eólica, está ancorado na ideia de um 

desenvolvimento sustentável alinhado à chamada “economia de baixo carbono”. Essa narrativa 

atrai investimentos e ganha destaque nos planejamentos governamentais como uma grande 

promessa de progresso para estados e municípios, tendo como principal objetivo a mitigação 

dos efeitos negativos das Mudanças Climáticas (MC), tanto em escala local quanto global. 

Nesse sentido, o surgimento da produção energética eólica offshore (no mar), embora 

ainda não esteja em operação no país, caminha no mesmo sentido. No momento atual, o estado 

do Rio Grande do Norte (RN) se encontra neste cenário, onde o avanço nos esforços para que 

a progressão desenfreada dos empreendimentos de energia eólica ocorra agora, no mar.  

Diante do exposto, é possível compreender que as atividades vinculadas à pesca 

artesanal estão sujeitas a serem atingidas, uma vez que seus trabalhos possam vir a ser limitados, 

suspensos, ou até mesmo excluídos de determinada área de uso por consequências da locação 

desses empreendimentos econômicos (Xavier, 2022).  

Essa preocupação se intensifica ao observar que os limites indicados nos estudos e 

projetos em andamento se concentram em áreas de águas rasas, localizadas entre 5 km e 50 km 

da linha da costa (IBAMA, 2024), justamente a faixa onde se desenvolvem, historicamente, as 
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atividades da pesca artesanal no estado do RN. 

Nesse contexto, para além de sua importância social, econômica e cultural, a pesca 

artesanal se configura como um importante meio de subsistência para as populações locais, 

consistindo-se como fonte de alimentação e de renda. Nesse sentido, a pesca artesanal 

desempenha um papel fundamental na garantia da segurança alimentar de inúmeras famílias. 

Esse contexto torna ainda mais urgente a atenção aos potenciais riscos associados à implantação 

da energia eólica offshore, cujos impactos podem comprometer diretamente a continuidade 

dessa atividade tradicional. 

Dessa forma, compreender de que maneira a atividade pesqueira artesanal no RN pode 

vir a ser afetada pelas dinâmicas produtivas associadas aos empreendimentos de energia eólica 

offshore é imperativo. Contudo, também é necessário reconhecer o peso que essa fonte 

energética representa no cumprimento das metas globais de descarbonização do setor 

energético, contribuindo, em larga escala, para a mitigação dos intensos efeitos das MC (Lampis 

et al., 2021). 

Nesse cenário, a teoria da sociedade de risco, apresentada por Beck (1992), se revela 

pertinente para esta discussão, sobretudo diante da incerteza quanto aos impactos negativos que 

os empreendimentos de energia eólica offshore podem ocasionar, principalmente para aquelas 

populações mais vulneráveis socioeconomicamente e que vivem nas áreas litorâneas de 

interesse econômico onde esses projetos estão sendo planejados.  

A incerteza sobre os impactos socioambientais decorrentes da fonte eólica offshore 

reforça a idéia de que o risco se configura como um elemento estruturante da modernidade e da 

forma como os grandes empreendimentos interagem com os territórios e suas populações 

(Beck, 1992). 

 O conceito de justiça ambiental também se mostra central nesta discussão, 

especialmente quando falamos sobre transição energética justa. Acselrad (2009) define a 

(in)justiça ambiental como uma imposição desigual de impactos e riscos ambientais aos mais 

pobres, neste caso, as comunidades tradicionais de pesca, enquanto a reversão dessa situação 

se caracteriza como justiça ambiental (Acselrad et al., 2009). 

 Dessa forma, esta pesquisa busca responder o seguinte questionamento: de que forma 

os empreendimentos offshore de energia eólica podem impactar a pesca artesanal no estado do 

RN? Enquanto o objetivo geral é compreender de que maneira os pescadores e pescadoras 
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artesanais dos municípios de Galinhos e Caiçara do Norte no RN percebem os potenciais riscos 

da produção eólica offshore na prática de suas atividades. 

Em termos estruturais, este artigo é composto, além desta introdução, em outros três 

momentos. O primeiro corresponde aos caminhos metodológicos utilizados; o segundo 

evidencia os principais resultados e discussões alcançados; enquanto o terceiro evidencia as 

conclusões do artigo. 

 

METODOLOGIA 

 Os procedimentos metodológicos que nortearam o desenvolvimento deste estudo 

envolve aspectos referentes à abordagem qualitativa em uma perspectiva interdisciplinar, 

considerando as percepções obtidas e a complexidade das dinâmicas socioambientais 

relacionadas à energia eólica offshore e à atividade da pesca artesanal no estado do RN. 

 Neste sentido, foi utilizado o método de estudo de casos, visto que esta abordagem 

direciona caminhos que possibilitam a compreensão de um acontecimento contemporâneo ao 

qual encontra-se em ascensão e que repercute, principalmente, no ambiente e populações 

circunvizinhas (Yin, 2001). Neste cenário, os estudos de casos correspondem a dois municípios: 

Galinhos e Caiçara do Norte, ambos localizados no litoral norte do RN. 

 No que tange o campo da pesquisa nas localidades em foco, à ida a Galinhos ocorreu 

nos dias 10 e 11 de abril de 2024 e, por sequência, em Caiçara do Norte, no mesmo mês nos 

dias 17 e 18. O principal objetivo da etapa de campo foi alcançado por meio da realização de 

dinâmica participativa com os participantes envolvidos no estudo, especificamente os 

pescadores e pescadoras artesanais. O processo ocorreu através do método de entrevista 

semiestruturada. 

 Com isso, foram elaboradas duas perguntas semiestruturadas direcionadas a percepção 

dos participantes da pesquisa a respeito da potencial presença da fonte eólica offshore de 

energia no litoral de cada município. As perguntas, a saber, são: (1) Já ouviu falar sobre os 

projetos de energia eólica no mar? Se sim, qual sua opinião sobre a implantação das torres de 

energia neste litoral?; (2) Acredita que a implantação de torres de energia eólica no mar seria 

um risco para a pesca artesanal desta localidade?. 

O quantitativo de entrevistados se estende a nove (9) pescadores e pescadoras artesanais 

por município, totalizando dezoito (18) participantes. A partir de então foi realizado a 
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sistematização dos dados primários obtidos ao longo da pesquisa. Para isso, foi utilizado a 

técnica de análise de conteúdo, método de ampla validação em pesquisas qualitativas (Mozzato; 

Grzybovski, 2011). 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A chegada da energia eólica offshore ao Brasil é observada com grande expectativa, 

sendo vista como uma oportunidade estratégica de avanço para os setores econômico e 

energético, uma vez que seu planejamento está associado à promoção do desenvolvimento 

“sustentável”, científico, tecnológico e industrial do segmento energético nacional.  

Entretanto, com o setor energético caminhando em sintonia com os interesses 

econômicos, observa-se uma rápida expansão dos empreendimentos voltados à energia eólica, 

os quais vêm transformando significativamente a realidade de diversas cidades do estado do 

RN, especialmente as pequenas, como se configuram Galinhos e Caiçara do Norte. 

O município de Galinhos mantém uma relação histórica com a pesca artesanal, a 

começar por seu nome, que remete ao peixe Galo, espécie abundante na região e uma das mais 

capturadas pelos pescadores locais. Embora o município venha se consolidando como polo da 

indústria salineira e energética no RN, Galinhos ainda se configura, tradicionalmente, como 

uma comunidade pesqueira.  

Nesse contexto, é comum que os pescadores e pescadoras artesanais iniciem suas 

atividades desde cedo, geralmente acompanhados por pais, familiares ou amigos. A 

participação conjunta de pais e filhos nas práticas de pesca evidencia a importância da pesca 

artesanal para essa população, que depende, em maioria, desta atividade para sua subsistência 

e geração de renda. 

Entretanto, a discussão que se desenvolve a partir deste ponto se relaciona a uma nova 

perspectiva: a visão de quem realiza a pesca artesanal em Galinhos, população cuja principal 

fonte de renda e subsistência está diretamente ligada ao mar, onde suas atividades ocorrem, em 

grande parte, na mesma faixa marítima onde estão sendo planejados os projetos de energia 

eólica offshore. O quadro 01 a seguir evidencia as principais falas dos pescadores e pescadoras 

artesanais sobre o advento das torres eólicas offshore no mar de Galinhos: 
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Quadro 01 - Percepção dos pescadores e pescadoras artesanais sobre a eólica offshore 

em Galinhos (RN) 

 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

O relato dos participantes reforça o receio quanto à possível perda de seu único “meio 

de vida”, pois, transcendendo as questões culturais e tradicionais, ainda que a pesca artesanal 

esteja inserida em um contexto de risco constante, ela representa a principal forma de 

subsistência para muitos pescadores e pescadoras.  

Assim, diante da ameaça representada pelos empreendimentos de energia eólica 

offshore, os participantes da pesquisa demonstram sentimentos de incerteza, preocupação e 

desilusão, que vão além da dimensão cultural, refletindo o impacto direto sobre as condições 

materiais de existência dessa comunidade. 
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Nesse cenário, assim como ocorre em Galinhos, o município de Caiçara do Norte 

também preserva uma relação histórica com a pesca artesanal. Sua origem está vinculada a uma 

antiga vila de pescadores que, ao longo do tempo, evoluiu até se consolidar como uma das 

maiores comunidades pesqueiras tradicionais do estado (Silva, 2021). O quadro 02 a seguir 

evidencia as principais falas dos pescadores e pescadoras artesanais sobre o advento das torres 

eólicas offshore no mar de Caiçara do Norte: 

 

Quadro 02 - Percepção dos pescadores e pescadoras artesanais sobre a eólica offshore 

em Caiçara do Norte (RN) 

 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

No que se refere aos “500 metros” citados pelos participantes da pesquisa de Galinhos 

e Caiçara do Norte, se relaciona a distância de segurança de 500m que é definida pela Marinha 

do Brasil, através da Portaria NORMAM-08/DPC, e se relaciona a todos os empreendimentos 

offshore existentes no país, como por exemplo as plataformas petrolíferas, e todas as produções 

que virão a existir em águas brasileiras (EPE, 2020). 

O que se evidencia nas falas dos participantes da pesquisa é um sentimento 

compartilhado, entre a maioria, de incerteza diante da chegada de um grande empreendimento 
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energético. Esse sentimento vem acompanhado de preocupações e frustrações, uma vez que a 

instalação da energia eólica offshore é percebida como uma ameaça iminente às atividades da 

pesca artesanal.  

Essa percepção reflete o receio acerca de impactos diretos sobre as condições de vida 

dessa população, promovendo um cenário de injustiça ambiental. Isso decorre de um modelo 

de desenvolvimento sustentado em um discurso de sustentabilidade que, até o momento, tem 

evitado, ou sequer considerado, a participação social nesse processo. 

É fundamental destacar que a ocupação das zonas costeiras por grandes empresas que 

apresentem atividades com perfis impactantes, como é o caso dos empreendimentos eólicos, 

não apenas ameaça o equilíbrio dos recursos ambientais naturais, modificando-os a fins de 

comércio, mas também interfere diretamente na cultura local. Essa interferência tende a gerar 

tensões e conflitos relacionados à apropriação e uso do espaço (Knox; Trigueiro, 2015; Negrão, 

2023). 

Em comparação, é possível utilizar a referência dos impactos ambientais já observados 

em operações de plataformas petrolíferas, que podem apresentar similaridades com os 

potenciais efeitos decorrentes da implantação da energia eólica offshore. Entre esses impactos, 

destacam-se os danos à fauna e à flora aquáticas, especialmente devido ao despejo de resíduos 

durante a fase de instalação das plataformas. A depender do tipo de estrutura adotada, há ainda 

perfurações no solo marinho e processos de ancoragem, os quais geram ruídos e vibrações que 

interferem diretamente na biota marinha (Costa, 2018).  

Vale destacar que esses efeitos similares aos das plataformas petrolíferas poderão ser 

percebidos, sobretudo, durante a fase de construção dos parques eólicos. Assim, a operação 

offshore de geração eólica possui um expressivo potencial de impacto negativo tanto sobre o 

meio ambiente quanto sobre o desenvolvimento da pesca artesanal nessas regiões, 

considerando-se toda a sua cadeia produtiva. À luz do exemplo das plataformas petrolíferas, 

compreende-se que os efeitos mais significativos ocorrem no momento da instalação, exigindo 

atenção especial aos riscos socioambientais associados. 

Essa reflexão surge quando observarmos que Galinhos e Caiçara do Norte, territórios 

historicamente constituídos a partir de comunidades pesqueiras artesanais, vêm passando por 

transformações em suas dinâmicas tradicionais, se aproximando de uma realidade cada vez 

mais urbana.  
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Esse processo está fortemente vinculado ao discurso de desenvolvimento sustentável, 

especialmente no contexto da instalação de torres eólicas nas regiões costeiras. Essas mudanças 

impactam diretamente a relação socioespacial nesses territórios, como se evidencia nas falas 

dos pescadores e pescadoras artesanais participantes desta pesquisa. 

Esse cenário nos permite refletir acerca da celeridade em que vem ocorrendo estes 

projetos, especialmente em municípios pequenos, como Galinhos e Caiçara do Norte. Essa 

rapidez transmite a percepção de que as empresas envolvidas operam com certa liberdade, uma 

"carta branca", para ocupar esses territórios, amparadas por um discurso de desenvolvimento 

econômico “sustentável” promovido pela geração de energia eólica. Nesse sentido, prevalece a 

urgência imposta pelas demandas do mercado, em detrimento de processos mais participativos 

sobre os impactos socioespaciais envolvidos. 

Compreende-se, portanto, que a implantação de projetos de energia eólica offshore 

possui potencial para intensificar processos de reconfiguração nos territórios em questão, ao 

gerar conflitos que se sobrepõem à prática da pesca artesanal e às tradições socioculturais 

associadas. Apesar de ainda não estarem em operação, os empreendimentos offshore já são 

percebidos pelos participantes desta pesquisa como a principal atividade econômica de risco 

para a continuidade da pesca artesanal, sobretudo em sua dimensão marítima.  

Essa percepção evidencia, de forma clara, o nível de conhecimento e apreensão que essa 

população, especialmente nos municípios de Galinhos e Caiçara do Norte, já desenvolveu em 

relação aos impactos potenciais dessa nova matriz energética. 

Esta pesquisa reconhece, entretanto, a relevância da energia eólica no contexto da 

diversificação da matriz energética brasileira, bem como sua contribuição para a ampliação do 

uso de fontes renováveis e para o enfrentamento das MC. No entanto, em municípios como 

Galinhos e Caiçara do Norte, observa-se que, para além do produto final, a geração de energia, 

a cadeia produtiva da energia eólica, especialmente a offshore, tem provocado uma série de 

impactos negativos sobre as populações locais que antecedem sua implantação.  

Esses efeitos tornam-se ainda mais significativos quando considerado o contexto de 

vulnerabilidade socioeconômica em que se encontram grande parte dos pescadores e pescadoras 

artesanais dessas localidades, no qual sua relação direta com o mar é profundamente afetada 

por esses empreendimentos. 
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Diante desse cenário, se torna evidente que os potenciais impactos negativos da energia 

eólica offshore sobre a pesca artesanal podem ser ainda maiores do que imaginamos. Além das 

transformações socioespaciais, da interferência direta no modo de vida das comunidades 

tradicionais e dos efeitos sobre o ecossistema marinho, a iminente implantação desses 

empreendimentos suscita também uma preocupação imediata com a segurança alimentar. Isso 

porque muitas das famílias envolvidas dependem exclusivamente da atividade pesqueira tanto 

para garantir sua subsistência quanto para manter o sustento alimentar de seus lares. 

A preocupação com a segurança alimentar se mostra de forma clara nas falas dos 

participantes desta pesquisa. Ao imaginarmos um cenário futuro no qual os parques eólicos 

offshore estejam plenamente em operação, com os limites de segurança continuamente 

monitorados, não é difícil prever que os pescadores artesanais enfrentarão obstáculos 

significativos para manter o mesmo volume de pesca. 

E como destacado pelos próprios participantes, a pesca artesanal não se limita à geração 

de renda por meio da comercialização do pescado, mas também para consumo próprio e de suas 

famílias. Nesse sentido, os riscos iminentes podem ampliar a vulnerabilidade dessa população, 

comprometendo sua segurança alimentar e gerando problemas sociais, incluindo agravamentos 

na saúde pública.  

Além disso, a dificuldade, também, de reinserção no mercado de trabalho, uma vez que 

para muitos pescadores e pescadoras artesanais, nos quais suas vidas sempre estiveram ligadas 

ao mar e às práticas tradicionais da pesca, a perspectiva de buscar outra ocupação representa 

um desafio significativo. 

Em síntese, conseguimos visualizar presumidamente um impacto econômico, 

socioambiental e na segurança alimentar desta população, especialmente diante do fato de que, 

para muitas dessas pessoas, a pesca artesanal representa seu único meio de subsistência “não 

existe outra renda”.  

Ressalta-se ainda que, a iminência da implantação das torres eólicas offshore tende a 

agravar um cenário já marcado por vulnerabilidades, ampliando os riscos sociais referentes à 

exclusão de populações tradicionais em nome de um modelo de desenvolvimento que, até o 

momento, não as contempla de forma justa e participativa. 

Os resultados desta pesquisa permitem afirmar que os caminhos propostos para um 

desenvolvimento “sustentável” ancorado na implantação de projetos de energia eólica offshore, 
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que transformam cidades, reconfiguram dinâmicas territoriais e implicam em diversos desafios 

socioambientais, não são, em sua maioria, aceitos ou aprovados positivamente pelos 

participantes da pesquisa em Galinhos e Caiçara do Norte (realidade que, presumivelmente, se 

estende a outros municípios da região).  

Os relatos evidenciam receios especialmente relacionados à possibilidade de 

impedimento ou restrição de acesso às áreas de pesca artesanal, à consequente insegurança 

alimentar e à diminuição da disponibilidade de recursos pesqueiros. Trata-se, portanto, de um 

cenário que expressa claramente uma situação de injustiça ambiental, diante dos potenciais, e 

prováveis, impactos negativos decorrentes da implantação desses empreendimentos. 

 

CONCLUSÕES 

Um dos aspectos centrais destacados nesta pesquisa é que o ambicioso avanço do setor 

energético brasileiro, frequentemente apresentado sob o ideal de “progresso”, está atrelado a 

um modelo de crescimento econômico que, historicamente, caminha lado a lado com a 

concentração da pobreza e com a intensificação da degradação socioambiental, sobretudo nas 

regiões onde esses grandes empreendimentos são instalados. No caso da energia eólica 

offshore, esse risco se torna ainda mais evidente, uma vez que limita o uso de um recurso natural 

tradicionalmente utilizado por comunidades pesqueiras: o mar. 

As visitas de campo realizadas nos municípios de Galinhos e Caiçara do Norte 

permitiram constatar que, embora os projetos de energia eólica offshore ainda não estejam em 

operação no Brasil, seus impactos já são percebidos pelas populações locais. Os pescadores e 

pescadoras artesanais expressam preocupação quanto à ameaça que esses empreendimentos 

representam à sua principal fonte de renda e subsistência: a pesca artesanal. 

Dessa forma, se torna essencial garantir a participação efetiva dessas comunidades nos 

processos de debate e decisão sobre a implementação dos projetos eólicos offshore nas 

localidades em que serão instaladas. Somente com uma abordagem inclusiva será possível 

promover uma transição energética justa, que respeite os modos de vida tradicionais, assegure 

a justiça ambiental e garanta a soberania alimentar das populações costeiras. Além disso, é 

imprescindível estabelecer mecanismos de monitoramento contínuo desses empreendimentos, 

a fim de avaliar suas interferências sobre outras atividades regionais, em especial a pesca 

artesanal. 
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